
Rio de Janeiro, Sexta-feira, 14 a domingo, 16 de Fevereiro de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.708 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A

Thiago Alvarez

Epicentro da tragédia ainda recebe intervenções após três anos foram 93 mortes no Morro da Oficina

2 º  C A D E R N O

À medida que 
o carnaval se 
aproxima vai 
aumentando 

a mobilização 
dos blocos de 

rua, que fazem a 
Cidade Maravi-
lhosa transbor-
dar de alegria. 

O Correio da 
Manhã publica 
a programação 

oficial dos blocos 
que vão desfi-

lar neste fim de 
semana 

Em clima de carnaval

PÁGINAS 12 E 13 

Divulgação

Nosso crítico de cinema Rodrigo 

Fonseca analisa as adversárias 

de Fernanda Torres na disputa 

do Oscar de Melhor Atriz

PÁGINA 6

Renato Mangolin/Divulgação

A atriz Sandra Incutto em cena 

como D. Maria I em ‘A Louca?’, 

que reflete sobre machismo 
desde o Brasil Colônia

PÁGINAS 1, 8 E 9

Alexandre Macieira/Riotur

ARISTÓTELES DRUMMOND

A falta de 
memória do 
Congresso

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O Brasil queima 
suas fantasias e se 
aproxima do fim

PÁGINA 3

O programa de contenção de des-
pesas adotados pela Eletronuclear, 
responsável pela operação das usinas 
nucleares do país, foi duramente criti-
cado na Câmara dos Deputadps. 

Prefeitura do Rio e Caixa Econô-
mica Federal (CEF) firmaram acordo 
para implantação das GovTechs, star-
tups que buscam soluções tecnológi-
cas para o setor público.

Há uma expectativa de que Paulo Go-
net conclua ainda antes do carnaval a de-
núncia que envolve o ex-presidente.

Após três anos, as lembranças 

da maior tragédia socioambiental 

da cidade, ainda são presentes no 

cotidiano daqueles que presen-

ciaram o fatídico 15 de fevereiro. 

Seja na lembrança de familiares e 

amigos, no luto, na esperança de 

dias melhores, e que dependem 

de obras e ações do poder público. 

Em reportagens especiais, a equi-

pe do Correio Petropolitano revi-

sitou locais afetados e identificou 

que muito ainda precisa ser feito, 

não só referente às obras de pre-

venção, mas ações de política ha-

bitacional. Afinal, mais de 15 mil 

moradias ainda seguem em locais 

de risco, segundo o Ministério Pú-

blico do Rio de Janeiro (MPRJ).

Deputados 
criticam 
cortes na 
Eletronuclear

Acordo 
viabiliza 
GovTechs 
para o Rio

PGR perto de 
apresentar 
denúncia de 
Bolsonaro

PÁGINA 14

PÁGINA 10

Representantes brasileiros no Su-
per Mundial, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras terão um ca-
lendário apertado. Isso porque o Brasi-
leiro será pausado no dia 12 de junho, 
apenas dois dias antes da competição.

Brasileiros 
se embolam 
com o Super 
Mundial

PÁGINA 7

Menor cobertura de dívida externa dos últi-
mos 17 anos acendeu o alerta do mercado quan-
to à maior vulnerabilidade do país a eventuais 
choques externos. Essa condição temerária se 
acentuou, após as seguidas intervenções cambiais 
do Banco Central (BC) no ano passado.

País pode estar 
mais vulnerável 
a choques 
internacionais

PÁGINA 6

Timis Alexandra - Unsplash

Menor cobertura da dívida externa preocupa mercado

STF começa a julgar casos do orçamento

Aliado diz que Lula ‘extrapolou’ ao reclamar do Ibama 
sobre exploração de petróleo na Margem Equatorial

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

A dor ainda presente em Petrópolis
Tragédia de 2022 completa três anos e famílias ainda vivem luto. Obras seguem em andamento...

PÁGINAS 12 E 13 

Comissões 
no Congresso 
só depois do 
carnaval

PÁGINA 4

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

PÁGINA 5

Hamas vai 
soltar reféns 
sob termos 
de Israel

Vieiras dominam cardápios neste verão

PÁGINA 7

PÁGINA 16


